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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Acadêmico da Escola de Engenharia de Piracicaba envia a este Colegiado o Ofício no 076/2002 solicitando informações e orientações de procedimento quanto à duração do mandato da atual diretoria da Instituição.

O histórico dos fatos revela que:

Os Professores Sami Antonio Tauk e José Augusto R.B. Seydell são empossados nos cargos de Diretor e Vice-Diretor acadêmico, respectivamente, aos 12/01/2000. A Câmara de Educação Superior tomou conhecimento das nomeações em 24/05/2000, através de Parecer da Assistência Técnica que considerou o procedimento legal frente às normas existentes (fls. 140-146).

Através de Of. 153/2001, de 25/07/2001 é comunicado o afastamento do Prof. Seydell do cargo de Vice-Diretor e a escolha do Prof. Luiz Fábrio Mesquiati em substituição, com posse lavrada aos 24/07/2001 (fls. 147-157).

Aos 10/08/2001, através do Of. 155/2001, a IES comunica que o Prof. Mesquiati “está respondendo pela Direção Acadêmica da Escola de Engenharia de Piracicaba desde 31/07/2001, conforme Ato 01/2001 da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba (fls. 158-159).

Através de Of. AT 74/2001, são solicitados por este Conselho esclarecimentos sobre a titulação do Prof. Luiz Fábio Mesquiati, e quem estaria respondendo pela Vice-Diretoria e como teria sido o processo de escolha desse elemento (lista tríplice, votação pelo colegiado, ata etc), o que foi respondido pela IES em 10/09/2001 pelo Of. 168/2001 (fls. 160-167).

Em 1º de outubro de 2001, a Assistência Técnica deste Conselho salienta, através de Ofício à Instituição, que na vacância do cargo de Diretor deve ser feito novo processo de escolha, no prazo de 60 dias (Artigo 10, Deliberação CEE 14/98) e, após novas diligências e respostas da IES (fls. 168-189), foi feita comunicação à presidência da CES, relatada pelo nobre Conselheiro Dárcio José Novo, considerando que o Prof. Luiz Fábio Mesquiati preenchia os requisitos legais para a indicação de substituição do Diretor Acadêmico, lembrando tratar-se de situação de substituição provisória e que, portanto, não cabia a escolha de novo vice-diretor (fls. 190).

Em março de 2002, a IES comunica a indicação do Prof. Dr. José Carlos Chitolina para complementação do mandato do Dr. Luiz Fábio Mesquiati que passa, a partir de 12/03/2002, através do Ato 01/2002 do Conselho de Curadores da Fundação, a exercer o cargo de Diretor (fls. 191-227).

Em maio de 2002, o assunto recebe novo Parecer Técnico e é dado conhecimento à CES (Sessão de 21/08/2002) e, finalmente, aos 23/08/2002 é solicitado ao GP o devido registro e, em seguida, o arquivamento do Processo (23/08/2002, fls.228-230-verso).

1.2 APRECIAÇÃO

A legislação que trata do assunto está exposta na Deliberação 14/98 e, complementarmente, no Regimento em vigor da Escola de Engenharia de Piracicaba. Em ambos os casos não se prevê o complemento de mandatos.
Entretanto, no presente caso, por um tempo longo (8 meses), houve afastamento do Diretor Acadêmico e designação de Diretor em Exercício (o então Vice-Diretor), fato este de conhecimento deste Conselho.

Mais do que isto, foi dado conhecimento da substituição e posse de novo vice-diretor e posse do diretor, então em exercício, para complementação de mandato, com ciência e registro deste Conselho.

Deste modo, dado o conhecimento deste Colegiado a respeito da situação da Escola, presume-se que o fato deva ter sido considerado excepcional e tenha, desse modo, gerado o arquivamento do processo e, nesse sentido, foi considerado que os mandatos terminam em janeiro próximo futuro (11/01/2004).

Que fique claro que, se não tivesse havido anuência deste Conselho à complementação dos mandatos, a Instituição teria prazo para regularizar a sua situação através de um novo processo eleitoral e não da modificação dos atuais para novos mandatos, como sugere o Diretor em seu questionamento: “se a Instituição deve considerar a atual gestão como complementação de mandato da diretoria anterior ou se deve considerar novo mandato, com início nas respectivas datas de posse”. 

Além disso, pela data de término dos mandatos, o processo eleitoral, a exemplo dos anteriores, deve ser realizado no segundo semestre do corrente ano, significando que uma eventual situação irregular levaria praticamente o mesmo tempo para ser sanada, o que não é o caso.

A lembrar, finalmente, que é equivocada a motivação da consulta: “Recentemente fomos informados extra-oficialmente por esse egrégio Conselho sobre eventual irregularidade no período do mandato da atual Diretoria...”. Não existe informação extra-oficial que possa motivar a presente consulta. Em casos similares, a IES deve solicitar vistas do Processo para verificar o que existe oficialmente nos autos e, apenas a partir de dúvidas geradas por essa consulta, proceder a alguma solicitação oficial de esclarecimentos.

Para evitar eventuais situações de irregularidade, a IES deveria refletir sobre a possibilidade de incluir em seu regimento algum parágrafo que preveja a situação de afastamento do titular do cargo de Diretor, não permitindo que ela seja tão longa quanto a que se seguiu recentemente. Isso dificulta o exercício da Diretoria, pois impede que haja o auxílio de um Vice-Diretor que possa dividir as atribuições do dia-a-dia da Instituição.

2. CONCLUSÃO

Pelo exposto, deve-se informar à Instituição que este Conselho acolheu a excepcionalidade da forma como se deu a ocupação do cargo da Direção da Escola de Engenharia de Piracicaba e que deste modo os mandatos do atual Diretor Acadêmico, Prof. Dr. Luiz Fábio Mesquiati, e do Vice-Diretor Acadêmico, Prof. Dr. José Carlos Chitolina são regulares e terminam no dia 11 de janeiro de 2004, quando nova Diretoria deve assumir, nos termos do Regimento da Instituição.

São Paulo, 24 de abril de 2003.

Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Andraci Lucas Veltroni Atique, Angelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mario Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Arlete Scotto.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 07 de maio de 2003.

Cons. João Gualberto de Carvalho Meneses

        Vice-Presidente da CES em exercício

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de maio de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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